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'AS remodelações das cômíssões
peliticas da União Nacional têm
dado lugar, não a uma revísão de
ideias mestras na politica, mas,
pelo menos a palavras de .revísão
de 'métodos e de atitudes.
'Salazar mais uma vez; com a

costumada .clareza de forma e

justeza de pensamento, fez aos

p.ortugueses uma sintese da si­
tuação interna e externa.
Desejaríamos que quem tivesse

ouvidos que ouvisse, mas a ce­

gueira de muitos também lhes
cerra os ouvidos, levando-os a

trocar e terrene firme dos alicer­
ces de um ressurgímento por ve­
.zes penoso, pelo bote frãgil e

pouco seguro da aventura, só pe­
ID goste de mudar, ainda que
muito haja a corrigir e a emen­
dar.

Abre dentro de
dias o restaurante

« Duas Sentinela-s»'
,

Noticieu recentemente «A Voz
de Loulés encontrar-se em adian­
tado estado de construção um

Irestaurante situado numa mata
-

entre Quarteira e as Quatro Es­
tradas.
Interessades por todas as íní­

dativas tradutoras do progresso
louletano, preocupou-nos conhe­
'eer mais de perto uma obra 'que
sa nos afigura de boa utilidade
turtstíca, tanto para o concelho
cerno para a Província, Para tal,
,aproveitãmos a primeira oportu­
nídade oferecida em visitar as

obras e colher alguns elementos
que nos permitissem divulgar a
existência de um estabelecimen­
to que, pela sua original típícída- {de, se pode referenciar come úni­
co do gênero no Algarve.
Dotado de caracteristicas E-spe-

'

ciais que o hão-de destacar dos
estabelecimentos semilares, o ex­
celente empreendimente é o fru­
to dé imaginação, força de vonta­
de e o espIrito de iniciativa - de 3
Iouletanos que em bea hora, o

:

transformou em realidade.
E reforçamos a excelência da

obra ao atentarmos ne valer de
um empreendimento inédito, nas­
cido num meio onde geraimente
proliferam as iniciativas recolhi­
� da experiência alheia, péla
certeza de não Se fazer assim
«jego ém brand».
Fera do ambiente urbano .onde

é vulgar um estabelecimento des­
ta natureza, não foi motivo dé­
sencorajader, mas antes ferte
atracção para quem arrisca e seu

dinheiro, .o seu'trabalhe e as ImaS
comodidades, sujeitando-se a ar­
relias e preocupações.
Temes de concordar, ,pertanto,

que para se levar per diante esta
.obra é preciso ter-se larga vlsão
de 'que pede vir a ser o turisme

(Continuação na; 3.' página)
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E isto mrma conjuntura grave
para à segurança do nosso Ultra­
mar e para a vida do mundo.

*

No Algarve, tornou posse a no-
va comissão distrita1 'da U. N., a

que preside o espírito bem for­
mado do Dr. José Ascenso.
Nesse acto se fizeram'interes­

santes afirmações e o discurso do
novo presidente, exposição bem.
ordenada da situação politica da
Provincia e síntess de um sensa­
to programa de acção, terminou
com um apelo à unidade dos al­

garvios, não só para robustecí­
mento da U. N., mas também co­

mo factor' indispensável ao pro­
gresso político e administrativ.o
da comunidade, o que pode ter a
maior projecção nes problemas
económicos e sociais do Algar­
ve.

Foi posto o dedo em muitas fe­
ridas e será necessárío não o, es­
quecer.
O que mais tem prejudic�do o

(Continuação na' 3.· pá{:ino¡)

DI" Luís Gordinho
Moreira

Sob o pretexto da passagem do
4.0 aniversário da sua ínvestídu­

.ra no cargo de Presídente da Câ.­
mara-de Far.o, foi alvo, no dia 26
de Maio último, de justa home­
nagem o nosso prezado amigo sr.

Dr. Luis Gerdinho Moreira.
Por proposta do sr. Raul de Bi­

var, seu intimo colaborador co­

mo Vice-presidente do Munícípío,
foi-lhe na 'sessão .munícípal con­
cedido o título de Cidadão Hono­
rãrio da cidade, e à tarde, na es­

planada da praíajde Faro, o fun­
cíonalísmo homenageou-o com

um banquete, a que se assocíou
,

o sr. Governador Civil e numero­

so grupo de' amigos.
A estas manírestações, a, que

o homenageado tem direito, poís
it sua clara visão e tacto, admí­
nístratívo, têm transformada,
nestes últimos anos, a fisionomia
da I capital do distrito, não ha­
vendo sector em que se não te­
nha feite sentir'O seu dinamis­
mo, o seu desejo de progresso e

o seu carinho pela. cidade, se as­

socia a -«Voz de Loulé», desta
Loulé que, no seu bairrismo, tam­
bém se ufana com o desenvolvi­
mente e com o prestigie da capi­
tal da provincia de que faz parte.

Receita do Carn'aval
Após o epuremento das despesqs e receitas
(incluindo donativos), verificou-se um saldo
líquido cie 118 contos.

Para efeito de prestação de
contas, realizou-se há dias uma

reunião no nosse .Hospítal em que
foram focados vários problemas
inerentes à Batalha de Flores de
1959, relacíonando-as com os fes­
tejos que já se projectam para
19.60. '

,

Todos os presentes se congra-

tularam com o êxíto financeir.o
da festa, cuja receita foi a.rnaís
.elevada até ao presente e .roí su­
blinhada a necessidade de urna

-

sala própria .para acolher D cres­

cente afluxo de _PÚblico aos baí­
les da Comissão, vincando-se es­

te número com um dos -lile maior
êxito do Carnaval, -

CJ3,eues (mas {;oas)
SOIlIlE o ATLÉ1iICO

Pela boca de figuras próximas
à gerência do Atlético louletano,
chegou até nós a agradável notí­
cia de que a Direcção da nossa .

mais jovem sociedade recreatíva
e desportiva, entusiasmada com
o êxito crescente das suas, s'em­
pre animadas festas, especial­
mente aquelas dos aniversãrios

, da sua fundação, estuda hã jã al­
gum tempo a possibilidade de
construir um edificio-séde com
dimensões ,correspondentes às in­
gentes necessidades do seu ac­
tual e futuro desenvelvimento as­
sociative.

O que á primeira vista esta
noticia pode sugeJjr, mediante
conclusões apressadas e ante a

realidade des factos subordina­
dos à potência da obra e à visão

, proporcional do seu volume, me­
dido por grandeza métrica e mo­

netâria, é a de se estar na pre­
ll�nça dum quimérico Banho de

1ifarmônim·llrlistos de 'ffiinnvu I
No passado' dia 21 de Maio

festejOu o seu 83.0 aniversário a

prestimosa banda da nossa ter-,
ra Sociedade Fllarmónia Artistas
de Minerva, mais correntemente
eonhecida pela «Mú�ica Nova:..
Apesar da vida periclitante que

d� hã muito atravessam todas as ,

Instituições desta natureza, a boa
vontade, o desejo de servir e a
«carelice:. dos -seus dirigentes,
tem conseguido manter a «Músi­
ea Nova:. a um nivel de que Lou­
lé não deve deixar de se orgu­
lhar. E isto porque é preciso to­
rnar em consideração um ambien­
te que cada vez se afigura mais
desfavorãvel, mais exigente e
eom menos dedicações.
Durante a sua já longa exis­

tência, tcm esta Filarmónica co­

nhecida periodos aure.os que mui­
t;> contribuiram para o prestigio
mUSical de Loulé e este facto de­
Ve ser urn: incentivo para que os

louletanos, amigos verdadeires
da sua terra, se esfercem por a
manter e fazer prosperar.

Se tantos des louletanos nos­

Ses pais e avôs se sacl'ificara.m.

dando o melhor do seU trabalho
e auxilio monetârio para

-

que a

«Música Nova> chegasse aos nes­
ses dias, porque não -reunir ago­
ra boas vontades para que se
mantenha acesa uma chama que
espalha luz sobre os espíritos, ir­
manando-os na linguagem uni­
versal da sublime arte musical?

.

Loulé não pode prescindir -<ia
«Música Nova> nem da «Velha:..
Loulé precisa -manter as suas 2
bandas, . porque a existência de
ambas talvez ainda tenha sido
factor decisivo para que ambas
se tenham mantido apesar de

,tantas vicissitudes por qUe têm
passado. Representam um elo de

ligaçãe entre .o passado e presen­
te, e um patrimónia arUstic9 que
,não p'b!ie ser substituido. Sê-le­
-à em relação ao futuro, se ape-
sar de tudo, as «Músicas> conse­

guirem manter' aquele acendrado
bairrisme que tanta alma deu a

Loulé, mas que infelizmente se

-val extinguido em egoismos e co­

modidades doentias.

fantasistas, conhecidas comosão
as limitadas possibilidades de te­
souraria das .nossas modestas
agremiaçõ.es. .Pode ser ezrada,

(Con.tinuação na 3." página}

Â AGR.ICULIURA
f O II PLANO DE fOMENTO,
Na execução de cicle de confe­

rências promovido pela secreta­
ria do Estado da Agrícultura so­

bre os aspectos agricolas do Ill,
Plano de Fomento, proferiu no

passado dia 21 de Maio em Faro,
na sala da Junta de F'Œ'ovincia,·o
-sr. Engenheiro Agrónomo Augus-
to Rosa Azevedo, uma conferên­
cia subordinada ao tema «O II
Plano de Fomento nas-suas rela­
ções com os problemas da saní­
dade vegetal».

o PROBLEMA
DA ALFARROBA
Continua a despertar o maior

interesse, com: larga ventilação
na imprensa, aquilo a que ültí­
maments se tem chamado e pro­
blema da alfarroba.
Não nos temos referido' a ele,'

por enquanto, pelo natural me­
lindre resultante da circunstân­
cia de o nosso director ser o Pre­
sidente da Federação dos Gré­
mios da Lavoura que, já antes
do alarme, dos produtores, o

acompanhava com o maior inte­
resse.

Podemos informar que ele tem
'sido a maior preocupação da Fe­
deração que constante e conti­
nuamente tem agido junto da In­
dustria, do Comércio, do Conse­
'lho do Alcool, da Comissão' de
Cordenação

.

Económica; 'Junta,
das Frutas, etc.,

'

São .ínúmeras as exposiçoes,
reclamações, diligências e estu­
dos de qus em breve se darão
contas.
Seria, no entanto" da maior

conveniência, que todos os esforços
se síncronísassem, para que cada
um não pedisse a sua coisa, al­
g:umas delas já ultrapassadas pe-

(ContitluaçãCJ na 4." página)

I

Com a sala literalmente cheia

pelo' escol da Lavoura Algarvia e

sob a presidência do sr. Dr. Bap­
tista Coelho, ilustre Governador
Civil do Distrito, ladeado pelos
srs. Director Geral dos Serviços
Agrícolas, Eng, o Botelho -da Cos­
ta, presidente da Junta de Pro­
vincia Dr. Correia do Nascímen-.
to, Vice-presidente da Câmara

Municipal de Faro, Dr'. Raul de
Bívar Weinho.ltz e Presidente da
Federação dos Grémios da' La­
voura, Dr. Jaime Guerreiro Rua,
e .conferente começou por sal-ien­
tar a importância da luta contra
� pragas e as doenças qUe heje
'em dia atingem as culturas. '

Depois, de uma revisão dos as-

(Continuação na 3." página)

Bi 'e

Doutor

Pedl'o Mil.Homens
Depois de quase dois anos de

luta permanente corn o mal que
- o consumia, faleceu no paseado
dia 1, em Lisboa, o juiz Correge­
dor Dr. Pedro Pacheco Neto MU­

-Homens, magistrado integro e

sabedor que,' em contacto profis­
sional constante durante cerca de

I' 3' anos, nos acostumámos a admi­
rar e a estima!'.

Apesar de o saberem, perdido,

I a notícia da sua morte trouxe-aos
seus amigos, ao número dos quais
nos honravamos de pertencer, a

profunda e sincera -màgua e em
I

Loulé, onde' a população ainda.
hão esqueceu o seu aprumo de
carácter e a prestígio que nesta
vila deixou cerno Juiz, mesmo às

pessoas que não haviam chegado
a ter com ele' relações pessoais,
'lamentaram 'o triste aconteci­

msnto.
Apreendendo com extraordinã­

ria intuição 'os problemas que lhe
eram postos, não raro 'conseguia

(Continuação na 3.' pq.giná)

Hora alto. poro Portugal
-

,

inauguraçãó do, monumento a

Jesus Cristo, nos campos de Al­
mada foram; não só uma festa
de Portugal mas também, uma

festa, do Brasil. Provou-o a pre­
sença

-

da Nação irmã, com. 011
seus lídímos representantea: aa

Cardeais-Arcebispos do Rie de,
Janeiro e de S. Paulo.

'

Espectãculo magnifico de bele­
za, de fé e de esperança!
Momento de, elevação Cristã,

momento de inteira aceitação de
Cristo e da Sua D.outrina!
Cânticos, orações, flores, es­

tandartes e guiões, corações a ,ba­
'terem de regosíjo por tão retum­
bante vitória, eram preces por
um reinado eterno de fulguran­
te Paz entre os Homens e na

Terra! Fulgurante, cenárie! Mi-

(Continu.ação na � •• pdgina)

ELECTRI FI:CACÃ,O
das Freg�esias

" ,�
Através do Fundo do Desem-

prego,
-

o Ministério ,das Obras
Públicas concedeu'à Cámara Mu­

. nicipal dé Loulé a,¡ cemparticipa-
ção de 659,500$00, para electrifi­
cação dos lugares da Tôr, Gon­
cinha, Areeiro, Almaneil e Vale
d'Éguas.

.

Já estã sendo elaborado o- res­
pectivo caderno de encarg.os pa­
ra que a obra seja posta a con-

curso.
!

Iste ,significa que mais uma

importante ãrea do nosse conce­

lho, a mais industrial e uma das
mais, ricas, vài em' breve disfru­
tar os benefíciçs da electricidade.

"

a Estacão
,

(Continuação na �•• página)

Esc'oIa Industrial
e' Comercial de Louié

AVISO
EXàmes de admissãd

,

Prazo normal é documentação
Na Se'cr.etaria desta Escola,

que darã tedos os esclarecimen­
to,� nec'essârio'S, aceit.am-se de 15
a 2[, £Le Junho., -Os boletins de
inscrtção para os' exames de
admissão à matricula no '1.0 ano

do ciclo' preparatório, nos quais
será aposta e .inutilizada, pelo
candidato ou por seu pai ou tu­
tor, uma estampilha fiscal de
trJnta. escudos (30$00). .

-A(J boletim de inscrição p�a o

ex&me, os candiaatos juntarão os

seguintes de'cUmentos: -

a} Certid�o de idade;
b) Certidão de matricula na

�,. ,classe de instrução primária.
ou de aprovaçãe no respectiv.o
exame;
c} Bilhete de' identidade, que se­
rã restituido deVOis de conferido
e de feita, à margem do boletim,
a anotação da conferência.
d) Declaraçã.o como frequenta

as actividades da M. P. ou da M.
P.F ..

Esta declaração pode ser fei­
ta no verso do boletim (sem se­

le), ou em papel selado, ou ainda
em papel comum, selado com

uma estampilha fiscal de 5$00.

lIuminacõo Pública
,

Se bem qUe ainda em regime
de ensa:io, foi inaugurado no dia
28 de Maio o neva sistema de ilu­
minação da Avenida' de José' da
Costa Mealha, cuja eficiência tor­
na aquela bela artéria a mais
bem iluminada da vila.

«O 'Monum'ento de Almada»
- "o' monumento nacional a Cristo-Rei, teste­
munho dum ."oto do epi!!copado po¡'tuguês' é

. também, para todos nós, ,símbolo de fidelidade"
\

.' .
'

,POl'" Luis Sebastião Peres '

Portugal, viveu no passado dia
17 de Maio, uma das suas mais
brilhantes e patrióticas páginas
da sua História: «a Consagração
do monwmento nacio?UlJ a Cristo.-
-Reb.

'

,Ali, no alto do. Pragal, frente
a Lísboá, onde a terra e o mar

s� abraçam, a estátua do Reden­
tor, proclamando a realeza de
Cristo, assinala o padrão duma

, presença que, projectando-se so­

bre a capital do Império Portu­
guês, desta se comunica aos mais
recônditos Iugares do Pais, como
compromísso de fidelidade.
As inolvidáveis cerimónias da

Ainda

de Ferro

o I monumento

Convencid.os que prégavamos
no deserto da indolência, da indi­
,ferença e da ingratidã.o de muitos,
ets que surg-e, desassombrada­
mE'nte, o nosso velho amigo Dr�
'Mauricio Montéiro, acudindo ao
apelo que temos feito sobre a
cor.strução do menumento a eri­
gil' à memória do ilustre médico
que se entregou à sua augusta
profissão de alma e coração. Es­
Sf> _homem que mereceu, tudo,
mUlto,s ,o esqueceram, Esse exem­

plo 'das mais altas v1rttldes¡ que
amou .sempre a verdade, repu­
diando a lisonja. Naturalmente
bcndoso tinha grande simpatia
em todo o Algárve, que não es­

quecE:: um -<ias seu.s filhes mais
netãveis.
Â nessa homenagem sincera a

esst:! grande homem de ciência
qu,� atenu.ou tantos sofrimentos

(olóni'as de fél'i{Js
do F. N. A. T.

Ligações
do ·Caminho

E': tantaS dores, que prodigalizeu,
tanto conforto.
A atitude dos louletano¡=; neste

cas() tem que ser elevada, pois
a falta de iniciativa e ao mesmo

tempo o cumprimento dum de­
ver de gratidão deste povo, não
'Gr justifican não tem desculpas.
J!: preciso que todos, tedos sintam
e cumpram o seu dever e pres­
tar-lhe justíssima homenagem.
Somos um louletano que cenhe­

cernas tainbém os homens que;
formam a Comissão que é man­
datária da' aproximação de todos
0,3 louletarios para o cumprimen-

(Continuação na 3.· página)

do, embaraçande o seu pregres­
so e desviando para outras loca­
lidades um afluxo de papital que
muito poderia beneficiar o ce­

mércio lecal.
E não se diga que Loulé é mui­

to exigente em pedir ligações a

todos .os comboios. Censideramos
até Um direito que não lhe devia
ser negado. De resto, Lagos, que
tem pràticamente a linha férrea
dentro. da periferia da cidade, de
há muito q1,le beneficia dessa re­

galia; as cami.onetas das carrei­
ras de Monchique e Lagos têm

passagem obrigatória pela 'esta­
ção de Portimão, apesa.r de esta
ficar dentro da cidade; em Albu­
feira tàmbém as camionetas as­

seguram as ligações entre a vila

(Continuação na S.· página)

As Cólónias de Férias para tra­
balhadores e suas familias é, sem
dúvida:, entre as actividades es­
pecificas da F. N. A. T., a que
centém maior interesse social e
por isso se jU$tifica o maior de­
senvolvImento a dar às, jã em

'

funcionamento e o aumento do
seu número e capacidade de ale­
jamento. '

De conformidade com esta
ideia, o sr.'Ministro das Corpora­
ções e a F. N. A.T. aprevaram
um projecto de ampliação e mo­

dernização da Colónia de Férias
'«Marechal Carmona», na Foz do

Arelho, que inicialmente era coló-

(Continuação na 8.° página)

,34 JUN. 1959

Témos acempanhado com cres­
cente interesse as curiosas obser­
vações feitas neste jornal por
«Um Louletano) às quase inexis­
tentes ligações entre a vila de
Loulé e à sua estação de Cami­
nho de Ferro.
Tratando-se de um problema

di) capital importância para a.

nossa terra, é de estranhar que
não tenham surgido mais vozes a
debater um assunte de tão trans­
cendente valor, pois não hã dú­
vida de que, apesar do actual de­
senvolvimento rodoviãrio, ainda
ainda hoje o caminho de ferro de­
sempenha funções que o tornam
imprescindivel à vida moderna.
E Loulé bem tem sentido o seu

afastamento. Bem prejudicada
tem sido pelas dificuldades que
essa circunstância lhe tem cria.-
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Comissão Venatória Concelhia de loulé

EDITAL
A Comissão Venatória Concelhia, de Loulé,

faz público que, em sessão de 4 de Abril de 1959,
deliberou, de harmonia com a Lei e no propósito
.de fomentar a protecção às espécies cinegéticas,
pagar os cascarrões de ovos de perdiz ao preço de
$50 cada, até 15 de Julho do corrente ano, e

premiar todos os indivíduos que abatam animais,
nocivos à caça.

A COMISSÃO

�ESTRU�AtlTE
«Duas Sentinelas»

(Continu�ão da 1.· pdgina)

algarvio e possuir confiança nas.

próprias possibilidades de orga­
nização e trabalho, pois só assim
será possível obter um êxito se­

guro e... prosperar.
Para qus possa ser avaliada' à

persistência que foi necessária'
para não desmorecer, basta co­

meçar por dizer que só nas pes­
quísas de água' e consolidação do
poço' foram gastos mais de 100
contos, por só a 56 metres ter si­
do encontrada água em abundân­
cia e após quase 2 anos de tra-
balhos. ,

Mas achamos que valeu a pena
porque o local foi bem escolhido e

reune as condições consíderadas
conveníentes para o fim. em vis­
ta. Fica junto à estrada de Quar.: '

teira e acerca de 800 metros da
Estrada Nacional 125, no cruza­
mento das Quatro Estradas. 11:
rodeada pelo extenso pinhal e à
entrada tem 2 portentosos pi­
nheiros 'jsolados que serviram de
inspiração ao nome escolhido pa­
ra o restaurante.

Será. portanto um Iugar previ­
legiado, e de' fá.cil acesso, para
quem goste de fruir o ar saudá­
vel dos pinheiros (cheirando a

'maresia) e o ambiente calmo do'
campo, cónjugado com as como­
didades julgadas Imprescíndíveís
no que respeita a alimentação.
Parece-nos fácil prr.ver o êxíto
que alcançará, em face das ac­

tuais fac1l1dades de comunicação
e da crescente corrente turística
qUe incessantemente visita o AI�
garve,

.

Só é de lamentar que não te­
nho sido possível construir um
anexo com alguns quartos, cuja
falta tanto se faz sentir em al­
gumas épocas do ano, mas temos
d� concordar que mesmo assim
já é muito o qUe se fez no senti­
do de dotar a-nossa região de um

melhoramento desta natureza e
num local onde as possibilidades
de, êxito não saltam à vista, de
qualquer desprevenido.
Espera-se no entanto qUe esse

inconveniente possa ser solucío­
nado já no próximo ano se se re­

conhecer a sua falta e forem ani­
madores os resultados da expe;­
riência nos serviços 4ílue vão en­

trar em funcíouamento já em
meados de Junho.
Para esse efeito se trabalhá ac­

tivamente na fase final do edifí­
cio que é de estilo rústico, assim
como o mobiliário' da casa de
jantar, (de 85 m.2)' a qual se an­

tevê venha a ter um ambiente
verdadeiramente acolhedor e re-'
gio,nal, não faltando um lindo vi:­
tral de motivos algarvios nem
um fogão de sala que lhe impri­
mirá um certo ar de aconchego
familiar.
Disporá de 2 quartos de banho

corn: água quente e fria para se­

nhoras e-homens (isolados) e. a

ampla e bem delineada cozinha

Trespassa-se
ESTABELECIMENTO de
drogaria e ferragens, situado
na Rua 5 de Outubro, 9'� 11.
Tratar com Francisco dos

Santos Abeleira.

disporá dos modernos requisitos
enerentss a um eficaz e bem
montado serviço de almoços e

,

jantares. Além dos anexos neces­

sários a um serviço que se pre­
tende seja tão modelar quanto
possível, o restaurante tem ainda
uma ampla cave, onde será insta­
lada urna bem apetrechada gar­
rafeira.
A água será canalizada de um

depósito junto ao poço de, onde é

extraída por um engenho carac­

terístico da região, mas movido
a motor. A energia eléctrica é

produzida por um dínamo priva­
tivo.
O exterior será um autêntico

Parque de Campismo, embora só
no próximo ano sejam- feitas as

edificações adequadas para satis- '

fação dos campistas que, em 'nú­
mero cada vez maior, procuram
o Algarve para as suas férias.
Uma vasta área que o circunda,
pertence ao restaurante e essa
circunstância proporcionará aos

campistas a possibilidade de es­

colherem excelentes locais para
acampareme guardarem.os seus

veículos no amplo parque a isso
destinado.
Por entre os pinheiros serão

colocados guarda-sois de 2,40 m.

d"l diâmetro; com mesas e cadeí-
.

ras, não tendo ficado em esque­
cimento um Parque Infantfl com
vários divertimentos.
Resta acrescentar qus o princi­

pal animador desta feUz iniciati­
va. foi o sr. Abílio Simões Perei­
ra, que não teve dificuldade em

contar com, a índlspensável
cooperação do espírito' empreen­
dedor do sr, João Rocha Mendon­

ça e a valiosa colaboração do co­

nhecido louletano sr. Eduardo

Silvestre, a cujo gosto artístíco
ficou entregue a. il;:lvulgar decora­
,ção de característícas regionais
que predominará em todo o con­

junto, e que ficará como que a

reconstítuíção' de um antigo so- .

lar algarvío,
.

A «arte de bem receber> não
será uma palavra vã no restau-.
rante «DUAS SENTINELAS>,
pois tem no sr. Eduardo Silvestre
um exímio cultor, o qus não po­
derá deixar de se repercutir no

respectívo ambiente.
.

A parte. da gastronomia fica­
rá a cargo do sr. Abílio Pereira,
proprietário do muito conhecido
restaurante' «Paralelo 38», onde
tem dado sobejas provas da sua

competência' profissional e cuja
fama de bem s.ervir há-de forço­
samente reflectir-se no novvo es­

tabelecimento. De resto esse por­
menor é de primordial importân­
cia, pois uma boa mesa atrai
muito mais clientela do que sim­

.

plesmente uma luxuosa edifica­
ção.
- O autor do projecto foi o sr.

Anibal Marum Pereira, que con­

cebeu um edifício de estiJo rústi­
co, mas de harmonla com o fim a

'

que se destina e sem deixar de
se enquadrar nas necessidades
actuais de comodidade e bom

gosto.
Não podemos deixar de felici­

tar estes nos::¡os 3 amigos, que
formam entre si o elo de uma

forte amizade que muito contri­
buirá para o bom êxito de tão
feliz iniciativa, à qual auguramos
as maiores prosperidades.

J. Barro8

Correia &, Pedro, L. da

com sede no Largo Gago Coutinho, 16 � 17
,

I

L O U Li É

ParticiJpa ao Ex.mo Público e em espe­
cial a todas as senhoras, que acaba de ser

nomeada AGENTE OFICIAL nos conce­

lhos de LOULÉ e S. BRÁS DE ALPOR­
TEL da OLIVA, a máquina de c<!8tura
portuguesa para nuios portuguesas. .

Informa também todas as possuidoras de máquinas de

bostura OLIVA, de que beneficiam de assistência técnica
GRATUITA e permanente, bastando .para isso dirigir-se à

nossa sede.

Complete a felicidade do seu lar adquirindo uma

OLIVA, a máquina de costura que melhor lhe serve.

Vendas a prestações, desde 122$00 ou semanais de 30$50.

o
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Â Oltienfacão da mão de obita
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.
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.

a automação na indústria
\

,

.economía . dos países mais pro­
gredidos foi definida por alguns
estudíosos de «madura». Naquele
tempo qualquer economista con­
siderava «atingido» o máximo da
parábola do desenvolvimento téc­
nico-industrial e por consequên,
cía da, situação económica. Fo­
ram feitas previsões de declínio
da curva de bem estar, quando,
pelo contrário, naquela época as

invenções e as descobertas atino
giram um enorme reflorescimen­
to de renovações técnológicas
com o resultado do nivel geral da
vida ter crescido sempre mais.
As nações que por motivos de

riqueza de subsolo ou de uma boa
organização social têm sabído
aproveitar esta nova' e melhora­
da situação vêm elevar-se o teor
de vida das massas operárias, até.
àtmgir quotas altíssimas. Nos
Estados Unidos, por exemplo, on­
de o renovamento técnico-indus­
trial, sempre tem sido, 'em todos
os tempos, seguido e aplicado
com inteligente entusiasmo, exis­
te hoje o mais breve horário mê-
'dio de trabalho, o mais alto es­
tado de bem estar nacional, as

melhores condições de exístên
cia e, obviamente, um consíderá
vel grau de produtividade. Poder­
-se-á objectar que na América o

prcblema da exuberância de mão
d'obra em relação aos empregos
oferecidos não tem sido grave e

que, portanto, a substituição do
trabalho humano pelos mecanís­
mOB automáticos se tem apresen­
tado, por vezes, como uma neces­

sidade. Igualmente, não pode ser

dito por aquelas nações nas quais
os postos de emprego são muito
inferiores aos pedidos de ocupa­
ção. Neste caso, parece que' a
tendência a impedir o uso das
máquinas operantes, em substi­
tuíção dos homens, seja justifi­
cada. Também sem emitir outras
ccnsiderações no exame da' ques­
tão, pode parecer que a decisão
tomada por algumas correntes de
trabalhadoresüe barrar o cami­
nho à automação, para reter a

fonte de desemprego, seja justa.
Considerando os motivos desta

decisão tem-se, porém, a impres­
são que tais grupos não avaliam

adequadamente a utilidade e os

resultados da automação nos seus

aspectos primários e secundá­
rios. Não convém esquecer o fac­
to de que através dos automatís­
mos se determinam, como efeito
imediato, a redução da fadiga ñ- _

sica e, como efeito mediato, o

aumento da. produtividade indi­
vidual e alem disso que o traba­
lho humano se torna mais inteli-

, •
gente e mais digno de prestígio.

(Continua no próximo número)
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(Continuação do núm. anterior)

A capacidade individual de
produção aumenta nas indústrias
onde os renovamentos tecnológi­
cos sâo considerados como meios
eficazes para reduzir os custos e
ao mesmo tempo para permitir
urna mais fácil, segura e diligente
execução do trabalho, Este pon­
to, pertinente ao trabalhador é
obtido dando-Iha máquinas e apa-,
relhos idóneos añm de substítuí­
-10 na fadiga, e assim, õbvíamen­
te. poupar energias físicas com
vantagem daquelas mentais.
Por isso a automação conside­

rada como meio técnico para ra­
cílítar a produção e para incre­
mentar a produtividade, não' po­
tie constituir uma ameaça às pos- ,

sibilidades de trabalho. A auto­
mação, tem determínado, com.
a contínua expansão das suas

aplicações, uma típica forma de
redistribuição, pelo processo pro­
dutivo, das forças físicas huma­
nas e mecânicas.
Os progressos tecnológicos po­

'dem ser comparados-a qualquer
outra renovação havida prece­
dentemente. Também no passado .

as, descobertas e invenções no

campo produtivo foram contrá­
rias aos trabalhadores que as

consideraram corno fonte de pro­
gressiva substítuíção da mão
d'obra. Assim sucedeu com as in­
venções de John Kaye James
Hargreaves, que suscítaram, na­
quele tempo, gravíssimas reac­

ções por parte dos trabalhadores;
mas as novas descobertas técni­
C.Is foram depois Igualmente .ím­
postas e nenhuma daquelas de­

sastresas consequências que se
temeram foram verificadas. Des­
de então - e assim há cerca de
dois séculos que nos separam do
início de era industrial - tem ha­
vido . inúmeros casos de pânico,
mais ou menos manifestos e di­
.rusos, entre as massas trabalha­
doras, perante as contínuas novi­
dades técnicas que têm actuado
sobre as linhas de produção.
Por volta de 1925-28, toda a

A família de Maria Isabel,
no desejo de evitar qualquer
falta involuntária, vem. por
este meio, patentear a todas
as pessoas o seu profundo re­

conhecimento e a sua gratidão
pelas' manifestações de pesar
Que lhe testemunharam por
�casião do falecimento da sua

chorada parente e bem assiJll
ãs que se dignaram acomp¡¡­
nhá,la à sua última morada e

se interessaram pelo seu es­

tado durante a doença que a

vitimou.

CA Fi

TRIBUNAL JUDICIAl
da Comarca de Loulé
ANUNCIO
2. a publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, segunda- secção, cor­
rem éditos de 30 dias, conta­
dos da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, citan­
do -os reus Carlos Alexandre
Santana, também conhecido
por, Carlos Farrajota, casado,
e Manuel Guerreiro Filipe,
solteiro, maior. agricultor. au­
sentes em parte incerta, com
últimas residências conhecidas
,respectivamente no sítio do
Garrão, freguesia de Alman­
cii, desta comarca, e Rua
Elias Garcia, n.O 154. Amado:
ra. comarca de Lisboa, para

.

no prazo de dez dias, poste­
rior àquele des éditos, contes­
tarem a acção de divisão de
coisa' comum que contra os

I citandos e outros movem Ro­
salina Felizardo Filipe, sob
pena de se proceder imediata'
mente à nomeação de peritos,
sequindo-se os ulteriores ter­
mos do art." 1.051 e seguintes
do Código do Processo Civil.
A autora pede na referida ac­

ção a divisão do seguinte pré­
dio: Um monte, composto de
terra' de semear com árvores
e casas de' habitação corri de­
pendências, no sítio dos Cabe­
çados. freguesia de Almancíl,
que no seu todo, confronta do
nascente com, Manuel Frede­
rico e outros, norte com Joa­
quim Manuel e João, Nunes,
poente com Manuel Filipe e

o António Bota e sul António
Marum, descrito' na Conser­
vatória GO Registo Predial
sob o n," 30.446 a fis. 158 v."
cÍo livro B - 'rr e inscrito na
matriz rústica sob o art." n.o'
3.692. e, parte urbana sob o

art." n'O 1.437. '

.

Loulé, 6 de Maio de 1959.

O Chefe da 2.& Secção

António Ilídio Assis daVeiga
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente

x-x-x-x-x-x�x-x-x

1} 1l1onurnenl0
de ALMADA

T.t¡bunal· Judicial
Comarca de L o u lé

ANúNC'IO',

2. a publicação
Pelo [uízo de Direito desta

comarca, segunda secção, cor­
rem éditos de trinta dias. con­
tados da segunda e última pu­
blícação deste anúncio, citan­
do o reu José Gonçalves. ca�

I sado, pedreiro, ausente em

parte incerta, com última resi­
dência conhecida no sítio do
Càrrasqueíro, freguesia de Pa-

. derne, concelho de Albufeira,
desta comarca de Loulé, para
no prazo de vinte dias, poste­
rior àquele dos éditos, contes- ,

tar a acção ordinária de ínves .

tigação de paternídade ilegíti­
ma que lhe move Olímpia Ca­
brita Guerreiro, na qualidade
de representante de seu filho
menor, José Leonor Guerreiro.
Este. pede na refe-rida acção
que seja reconhecido como. fi­
lho ilegítimo do reu para toi
dos os efeitos legais.
Loulé,30 de Abril de 1959.

.

O Chefe da 2. � Secção
António Ilídio A8Sis da Veiga'
Verifiquei

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente

Frigorífico
VENDE-SE um frigorífico

a petróleo «Electrolux», em'

bom estado.
.

Nesta redacção se informa.

Vionco, Sociedcde Comercial
de Representoções,

Por escritura de 14 de Janei­
_

ro de ,1959, lavrada a fls. 4 do li­
vro n." 22"E das notas do cartô-
'rio notarial de Albufeira, a car­

go' do notário licenciado Fernan­
do Lopes Correia Semedo, foi
constituída entre José António
Correia Maria e Cândido Vieira
Coelho uma sociedade comercial
por quotas de responsabilidade.
limitada, nos termos' constantes
doa artigos seguintes:

(Por minuta)
1.°

A soeíedade adopta axíenomt­
nação de Vianco, Sociedade Co­
mercial de Representações, Lda.,
e fica com a sua sede e domici­
lio nesta vila.

2.°
, O seu objecto é o comércio de

confeitaria,
-

vinhos, licores e be- "

bidas similares, tanto por repre­
sentações, comissões e consigna- \

çõe3 com,o por conta próprià, po­
dendo explorar qualquer outro
ramo de comércio e indústria que
delibere, com excepção do ban­
ChriO.

3.°
A sua duração é por tempo in­

determinado e as suas operações
dar-se-ão, para todos os efeitos,
'cGmo iniciadas em 2 de Jan.eiro
corrente.

4.°
O capital 'social é de 15.000$,

.integralInente realizado, e repre­
selltado por duas quotas: uma·de
10.000$00, subscrita pelo sócio
José António Correia Maria, e a

outra de 5.000$00, subscrita pelo
sócio Cándido Vieira Coelho.

5.° .

A cessão de quotas é proibida
sem o consentimento da socieda­
de. Fica, porém, o sócio José An­
tónio Correia Maria desde já au­

.

torizado a ceder a sua qupta, no
todo QU em parte, a quem lhe
convier e a dividi-la para este
efeito como entender.

6.°
A gerência da sociedade e a

sua representação em juizo e fo-

MOTOR
V E N D E - S E um motor

«Lyster». de 12 H. P., com

poucas horas de uso.

Tratar com José Viegas
Gregório - Telef. 5 - SALIR.

Automóveis
VENDEM-SE 2 automó�

veis, com direito à praça, sen�

do um com motor a gasóleo.
Tratar na Garage Avenida

- Telefone 135 - LO U L É.

ra dele, activa' e passivamente,
são confiadas a todos os sócios,
com dispensa de caução, bastan­
do 'pára a socíedade ficar obri­
gada .. que os respectivos actos e

documentos sejam em nome' dela
assinados por um dos gerentes.

§ 1.° Não poderá a sociedad�
ser obrigada por fianças e abo-

.

nações, letras. de favor e outros,

acto,l> ,ou dO�U1;nentos alheios aos Inegocios SOCIaIS.

§ r
,

2. ° A gerência poderá livre­
WEnte conferir mandatos para Icertos e determinados actos e en­

carregar quaisquer pessoas de
desempenho constante, em nome

da sociedade e por conta dela, de

algum ou alguns dos ramos que
constituem o objecto social.

7.°

As assembleias gerais, no caso

em que a lei não exija outra for­

ma, serão convocadas por meio
de cartas registadas, com 'a an­
tecedência de oito dias, pelo me­

nOfl.

TRESPASSA-SE
Num dos .melhores locais

de Aljustrel, junto à Estrada
Nacional. por os proprietários
não poderem estar à testa do
estabelecimento.
Tratar com António Elvas

& Irmão - ALJUSTREL.

Máquinas Singsr
Vendem-se 2 mâquinas Singer,

sendo uma de correeiro e outra'
para sapateiro, em bom estado
dt' conservação e por baixo preço.
Informa J. M. Rodrigues -

Avenida José da Costa Mealha,
41 - Loulé.

Tres p assa -se
CASA para qualquer ramo

de negócio em frente ao Mer�

cada desta vila.,
Nesta t:edacção se informa.

(Qontinuação �a 1.· pd.gina)
lhares de lenços e bandeiras que
se agitam em frenético e deli­
rante entusiásmo!
Foi bem uma hora alta para

Portugal e para a Igreja Católi­
ca. Um grito aos Céus, saído de
centenas de milhares de bocas
que ali foram postar-se aos pés
do Redentôr, a implorar as suas

graças para a Pátria portugue­
sa!
Um voto 'que foi cumprido. e

bem cumprido pelo venerando.
episcopado português, assentan­
do, sobre pedras oferecidas pela
piedade e pelo amor dos portu­
gueses de tado o Mundo e, até,
de migalhas de dádivas dos que,
pelo sangue, pela cultura e lj.Illi­
zade, estão ligados à Nação lu­
sitana, o m!1-gestoso monumento

'

a Ciisto-Rei.
11: Cristo que vence! Ciisto que

reina! Cristo que impera!
A estátua de 28 metros, re­

presenta, para o Mundo Católi­
co,' «a Verdade El a Justiça, o

Amor El a Paz>.

Portugal, com a presença do
seu primeiro Mag}-strado, o Se­
nhor Almirante Américo Tomás,
o Governo, e altas dignidades da

Igreja da Metrópole e/do Ultra­
mar e do Brasil, autoridades mi­
litares e· civis, e o povo, essa

enorme multidão de fiéis, aceitou
Ciisto como Rei.
E Ele ai está, de braços aber�

tos, convidando-nos a uma união
de perfeita identificação cristã e

de Justiça 'na Terra.
E porque não? Exige-o a coe­

rência e o direito, a coragem dos

¡fortes e a virtude dos Homens de
Boa-Vontade!
Exige-o as fulgurantes páginas

da História dum País livre, in­
dependente e Cristão que tem si­

d� e deseja continuar a sê-lo!

Luí8 Sebastião pfN'fÆ

MOTA
V E N D E � S E urna mota

�Sumbeam», em bom estado.
Nesta redacção se informa.

8.°

Os lucros líquidos, depois de
deduzida a percentagem mínima
d� 5 por cento para a formação
do fundo de reserva legal, serão

repartidos pelos sócios na pro­
porção das suas quotas. Na mes­

ma proporção serão suportadas
as perdas.

Por falecimento ou interdição
de qualquer dos só.cios continua­

rá a sociedade. com os sobrevivos
011 capazes e os herdeiros ou re­

pre!:!entantes do falecido ou inter­
dito, devendo os ditos herdeiros
nomear um de entre si que os re­

presente a fodos enquanto a res�

pectiva quota se mantiver indivi­
sa.

10.°
.

Em todo o omisso regularão
'as disposições legais aplicáveis.
Albufeira 16 de Abril de 1959

,
.

\

O Notário
Fernando Lope8 Correia Semedo

t
Agradecimento
Veríssimo de Jesus
Sua família, por desconhe­

cimento de moradas. vem por
este meio 'agradecer muito re�

conhecidamente a todas as

'pessoas que acompanharam à

sua última morada o saudoso
extinto. bem como o conforto
moral que lhe procuraram dar
com a sua presença no dolo�

roto transe por que passou.
A todos. muito e muito

obrigado.
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�alma & �imõ!t limita�a
Por escritura de 22 de Maio de

1959, lavrada a folhas 5, v. do

respectivo livro de notas n.O 195-

-A, do notário da Secret.aria No­
tarial de Loulé, Licenciado Jo­
sé Alves Maria, foi constítuída
entre Libânio Rodrigues da Pal­

ma e António dos Santos Simões,
uma socíedade comercial por
quotas de 'responsabilidade limi­

tada, nos termos constantes, dos
artigos seguintes: I

1.°

A socied�de adopta a firma
<Palma & Simões, Limitada>, fi­
ca tendo a sua sede em Loulé e

estabelecírnento no Largo, do
Doutor Oliveira Salazar, n.O' 26

e 28, a sua duração .é por tempo
índetermínado e 'o seu começo
contar-se-à desde hoje.

/

2.°

O seu objecto é a exploração
do comércio de óleos, gasolínas e­

seus derivados, ou qualquer outro
ramo de negócio que resolva ex­

plorar, dentro dos limites da lei.

3.°

,O capital social ,é de 30.000$00,
em dinheiro, integralmente reali­
zado, para o qual cada um dos
sócios subscreveu uma quota de
15.000$00.'

.
,

4.°

Ambos os sócios são nomeados
gerentes, sem caução, com o uso

da firma, mas apenas nos negó­
cios da socíedade e nunca em le­
tras de favor, fianças, abonações
e actos semelhantes.

5.°
A cessão de quotas a estra­

nhos depende do expresso censen­

timento do outro sócio.

<>-(:¡.-<>-<>-()-<)-<>

Filarmónica
llrtislos d� 'fflinrrva
(Oontinuação da !-.' página)

As nossas bandas são como que
conservatórios populares de mú­
sica e têm sido o amparo, de vi- '

da de muitos louletanos, contri­
buíndo para aumentar o gosto
por urna arte de que íntimamente
todos gostamos, embora nem

sempre saibamos apreciar devi­
damente.
Ao contrário do qua acontece

com os hO}llens, os 83 anos de vi­
da da Bocíedade Filarmónica Ar.
tistas de Minerva são testemu­
nhos de uma vitalidade que é
preciso manter. li:, portanto, de­
ver cívico de todos os louletanos,
contribuir de algum modo para,

que esse' valor da nossa terra 'se
não extinga. Cada um, dentrodas
suas possibilidades, devia olhar
com mais carinho para esta pres­
timosa colectividade e dispensar­
-lhe o seu auxilio, coadjuvando
assim a ajuda dispensada pela
Câmara de Loulé.
Numa epoca em que tantas

terras se lamentam ter dehcado
extinguir as suas bandas, Loulé
ainda hoje possui 2 e precisa con�
tinuar a mantê-las.
Há, pois, que estimular cora­

ções adormecidos, levantar valo­
res que se deixaram amarfanhar
pelo marasmo doentio' de «acti­
vidades> destituidas de beleza ar­
tfstica que inglóriamente estão
arrastando multidões em frémi-

'

tas ovações, desviando assim a

mocidade desse enlevo salutar,
recreativo e popular qUe a atraia
aos ensaios, aos centros de re­

creio e formação cultural, onde
o amor e o sentimento artístico'
,se 'evidenciava na pureza dos
seus corações juvenis.
Pela passagem do 83.° aniver­

sário endereçamos os, nossos pa­
rabens à Filarmónica'Artistas de
Minerva pelo festivo aconteci­
mento e felicitamos à respectiva
direcção e d�,dicado regente sr.

Virgillio Joaquim de Sousa Vie-
\ gas; pelo muito que se têm esfor­

çado para manter tão prestü:nosa
quão útil instituição musical ao

serviço da nossa terra e formu­
lamos votos por que consiga
prosperar por longos anos.

J. B.

-00--00--00--00--00--00-00--

Gratidãó
Devidó ao carinhoso inte�

resse despertado entre as pes­
soas amigas e das relações de
seu filho Ricardo Rocheta
Coelho (Festa), recente�ente
vítima de um lamentável de
sastre em Maracaybo. Maria
da Glória Rocheta s'ente o

dever de informar que seu fi�
,lho já se encontra curado.

E porque ficou verdadeira­
mente sensibilisada por tantas

_e tão inequívocas provas de
solidariedade � estima, não'
pode deixar de. publicamente.
testemunhar a sua gratidão a

todas as pessoas de Loulé e

'aos muitos portugueses que na

Venezuela se interessaram pe�
la saúde de seu-filho e mino�
raram o seu sofrimento. visi­
tando-o no Hospital.

6.&

Os balanços serão anuaís e eri­
eerrar-se-ão em 31 de Dezembro,
e os lucros líquidos apurados, de­
duzidos cinco por cento para, o
fundo de reserva legal, ou sua

reintegração, e as perdas, se as

houver, serão repartidas' ou IIU­

portadas pelos sócios, na propor­
ção das suas quotas.

'

7.0

A sociedade não se 'dissolverá.

pelo falecimento ou interdição de

qualquer dos sócios, e antes con­

tinuará com O¡;¡ herdeiros ou re­

presentantes do falecido ou inter­

dito, se estes preferirem nela
contínuar, devendo, 'sendo mais
do que um, nomear de entre si

aquele que os deverá. representaz
na sociedade.

,

,§ único

Não querendo os herdetros ou

os representantes do falecido ou

interdito continuar na sociedade,
liquidar-se-à a sua quota, 'íncluín-

,

dó lucros e fundos de reserva,
por balanço a dar na ocasião .do
evento, e receberão o que assim
se apurar, em quatro préstações
semestrais, por meio de letras
aceites pela sociedade.

8.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas
registadas, dirigidas aos sócios
com a antecedência míníma de
oito dias, salvo se a lei determi­
nar outra forma 'de convocação.

,9.0
,

,

Esta sociedade apenas se dis­
solverá nos casos e termos legais, '

sendo' liquidatários os sócios ge­
rentes.

10.0
Nos casos, omissos regularão

as disposições legais aplicáveis e

as deliberações tomadas em reu­
nião dos sócios. ,

Secretaria 'Notarial de Loulé,
1 de Junho de 1959.

o Notãrío,
José Alves Maria

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Francisco Sebastião Grade, ca­
sado, comerciante, acidentalmen­
te residente no sítio da Ponte da
Tôr, freguesia de Querença, desta
Comarca de Loulé, vem para, os
devidos efeitos tornar público .no­
meadamente para os do art. °
263.° do C. de Processo Civil, que
revogou todos os poderes conferí­
dos a sua mãe, Maria da- Glória
Martins Grade,' viúva, doméstica,
residente no mesmo sítio, por
,procuração que lhe outorgou em

data-Imprecisa dos anos de 1945
a'1948, ou qualquer outra, fican­
do sem efeito todos os poderes
dela ou delas constantes subsis­
tindo apenas os suficientes para
administrar os' seus bens como o

, faria qualquer pr.oprietário pru­
dente, hão os podendo, porém, ar­
rendar por prazo superi!)r a um

ano.

Loulé, 5 de Maio de 1959

Francisco 8ebœstião Grade

(Segue o ReconheciIhento)

11 inda o rnü'numento
(Continuação da 1.. página)

to. duma divida de gratidão que,
está por saldar - o monumento.
Fazemos justiça às boa's vonta­
des dos membros dessa comissão
e 03 seus esforços a favor deste
acto de flagrante justiça.
Reuniu há tempo a Comissão

para obter mais'receita, e como

diz o amigo Maurício: «mas co­

mo o tempo, o. tal tempo. que de8-
trai cvlunas ae mármol/'6' quanto '

mais cOl/'ações de cer-a, n01JamBln­
te a com,is.são caiu em, ponto­
-mort'ol>•.
Não sejamos tão pessimistas,

porque a categoÍ'ia das pes�oas
q1le fazem parte d¡l comissão pa­
ra levar a efeito a construção do
monumento a perpectuar a me­
mória do Dr. Bernárdo Lopes, é
um grupo de élite que há de cum­

prir a missão para que foi no­

meado, em boa 'hora; é garantia
maia que suficiente para o apoio
tle todos os habitantes da 'Vila e

do Concelho.
11: preciso que todos ponham de

parte inimizades" egoismos ou a

iudiferença que nada f¡lzendo de
útil, constitui ambiente negativo
para as pessoas que alguma co.i­
sa quem fazer.
A nossa gratidão aos subscri­

tores do monumento, quer de
perto o,u longe, não esqueceram
o grande benemérito. .

Felizmente já não estamos sós
nesta campanha que temos man­

tido, e cá fica esta declaração,
acrescida dum abraço amigo pa­
r30 o :Dr. MaurIcio Monteiro e os

protestos da nossa admiração pe­
la sua Inconfundível coragem.'
Ocorre-nos ,ainda sugerir que

sejam publicados de novo neste
jornal os nomes dos componen­
tes da ComIssão, pois decorridos
3 anos de inactividade, é natural
que algumas' pessoas já se te­
nham esquecido de que fazem
parte dela.

Augusto O. BoZotinha

Breves (mas 'bo�s_)
sobre 'o Atlético

"

rContinu.ação da 1.· página,

porém, essa interpretação, quan­
do surgem na empreitada das
ideias homens corajosos, decidi­
dos e plenos de iniciativa e acti­
vismo, como Q têm demonstrado
ser alguns dos actuais dirigen­
tell do Atlético, com empreendi­
mentos não só de carácter essen­
cialmente clubista' como noutros
de maior latitude e responsabili­
dade em beneficio de instituições
locais.

'

Apesar das dificuldades ineren­
tes à grandeza desses bons pro­
pósitos - urnas a remover ou-:

tras atranspor, com energias, a,
concentrar para bem as dispen­
der' - entre elas, uma bem difí­
cil de vencer, a' do montante a

investir, todas juntas não devem
servir, todavia, de desalento. O re­

curso a' capital alheio aos bens
patrimoniais do clube não deve

(
,

ser consíderado Uma força ina­
, monlvel ou impeditiva dessa ou

doutras obras do mesmo teor e

significado, se bem meditarmos
quanto, o, factor humano, unido
e conjugado, pode produzir'pela
congemínação de ideias' sérias e

elevadas; como as que o Atlético
pensa levar a cabo, e, sobretudo
quando se tem por finalidade ser­

vir o seu agregado social e a ter­
ra que lhe serve de berço.

"

Portanto, com meios directa­
mente conseguidas sob a égide
do clube e dos seus dirigentes ou

pela obtenção de quem queira e

possa tornar o encargo da obra'
mediante o compromisso contra­
tual de a alugar, à colectívídade,
como nos consta, o que, importa
é a sua efectivação, depois de
bem medidos os prós e contras
de qualquer decisão fundamental,
sem esquecer o prévio estudo eCO­
nómico, como «casus prímus» do
problema. (O latim empregado
dá algum efeitismo ao discurso,
como é próprio das modernaa
arengas e prosâpías),
Fala-se num gínâsío-sêde, num

pequeno «pavilhão de desportos»,
cita-se o futuro Parque Munici­
pal para a sua localização, pen­
sa-se em ajudas do munícípío pa­
ra a cedência do terreno, aguar­
da-se a u x II i o s materiais ex­

tra- associativos, tanto internos
como externos, outros com base
ao recurso do tão cantado (e en­

cantado) bairrismo' louletano,
projecta-se .um tipo de socieda­
de-cooperativa por acções, etc.
Seja como for, confiamos que

a obra idealizada' não vá parar
ao cemitério das ilusões aonde'
foram a «enterrar» os tão fala­
dós ,Museu de Loulé, Delegação
da Pró-Arte, Liga dos Amigos

, de Loulé, Hotel da Vila, etc., des­
viando deste trtste rol de projec­
tos falidos, o tão gritante, o ím­
perdoável (pelo que representa
de ingratidão duma sociedàde,
esquecida dos seus deveres civi­
COi:! perante aquele que em vída
foi um dos seus maiores, comp
:leu filho dilecto e como um dos
seus mais prestantes e ben,emé­
ritos cidadãos)' o esquecido mo­

nume,nto ao sau,doso Dr. Bernar­
d,) ,Lopes, vergonha duma terra
com foros de civilizada, vergonha
para' os seus naturais, vergonha
para uma comissão qUe tão mi!.
conta tem dado do seu mandato!
A finalizar e voltando ao Atlé­

tico, «A Voz de Loulé» apresta­
-se, com a boa vontade de sem­
pre para dar a sua colaboração
ao projecto do edifício-sMe, pon­
do as suas modestas páginas, à
disposição dos empreendedores
de tão. simpãtica iniciativa.

J. F. T.

IA NOSSA ESTANTEI
« A Nossa Terta ',.

Festejou recentemente o seu 9.°
aniversário este nosso estimado
colega qUe vê a luz da publicida-

, de na progressiva vila de Cascais
e que pela sUa excelente apresen­
tação gráfica e criteriosa cola­
boração, é um dos mais valiosos
orgãos da imprensa regionalista.
Defensor acérrimo dos interes­

ses da linda região da Costa do
Sol, «A Nossa Terra» é um ele­
mento de valor positivo que tem
marcado posição de ,relevo no

meio ambiente em qUe desenvol­
Ve a sua benéfica acção.
Ao seu Hustre Director, sr.

João Martinho de Freitas, e aos
seus\. co.laboradores, endereçamos
OR nossos parabens e formulamos
votos de longa vida para a «Nos-
'sa Terra>.

'

« Penalti»

Sob a direcção do sr. Dr. Raul
Costa, iniciou ha pouco a sua pu­
blicação em Lisboa, este excelen­
tp' jornal,' dedicado á Educação
FI<iica e Espectáculos.
De boa apresentação gráfica e

muito ilustrado «Penalti> dedica
também especial car�nho às co­

lectividades recreativas.
Agradecemos a amável visita e

del"ejamos ao vosso jornal mui­
tas prosperidades e longa vida.

Redacção: Alameda das Linhas
de Torres, 101-1.° Dt.o - Lisbóa.
OS NOSSOS FILHOS

11: sinceramente com mágoa que
informamos os nossos leitores
que esta revista foi suspensa, em
virtude do agravamento das des­
pesas.
A sua Directora, sr.a D. Maria

A A
• It

. D O U'T O R
"

gl+ICU . Ulta Pedl+o Mil-"ome�s
e o II Plano de Fomento' ,'Oontfnuação da 1�· página}

,

(Oontinuação da 1.· página)

pectos fítosaanitár'íos especial­
mente'das 'culturas hortícolas, e

da fruticultura, salientou a neces­
sidade de melhor cornpreénsão
por parte do agricultor e a indis­
pensabilidade da sua constante,
initerrupta e intensiva coopera­
ção para que os pomares e as

plantações em geral sejam esta­
belecidas de acordo com os me­

lhores príncípíos técnicos, sem o '

que não será possível produzir
frutos não sõ capazes de concor­

rer com o ,estrangeiro como até
de terem aceitação lá fora. '

Relativamente' às facilidades
trazidas pelo II Plano de Fomen­
to, evidenciou que elas 'tornam
possível uma melhor estrutura­
ção de serviços; partindo da in­
vestigação ,e passando pela ex­

perimentação e assistência técni­
ca, para atingir a fase terminal
- a de execução das práticas fi­
tossanítárías, pertencendo esta já
à Lavoura.
As verbas consignadas no II

Plano de Fomento permitem alar­
gar e completar as condições de
trabalho dos Postos de Sanidade
Vegetal nos concelhos onde a

existência de problemas fitossa­
nitâríos e o interesse da Lavou­
'ra local o justifiquem.

Com a melhoria progressiva
dos Postos de Sanidade e com o

preenchimento de algumas lacu­
nas existentes na rede actual do
serviço de defesa das plantas, em
especial a criação de um .labora­
tório de fitofarmácia, de uma es­

tação de quarentena e de centros
experímentaíe de sanidade vege­
tal, julgacse possível, durante o

período de execução do II Plano
de Foménto, enfrentar as exigên­
cias da defesa das nossas cultu-,
ras.

O orador foi muito aplaudido
pelo seu trabalho, cujo intuito foi
esclarecer e dar indicações. ge­
rais a serem, posteríormente, de­
senvolvidas em pormenor já na
fase, da execução prática,

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

&i LI.
(Oontinuação da 4. página_J

concretamente, já viu iniciar-se,
há um ano, a 5." fase das obras.
Mas Salir espera há 20 anos que
a estradà seja cop.venientemente
reparada porque ela é a espinha
dorsal'da sua vida, da sua agri­
cultura e dó seu comércio.
A maioria da sua, população

que utiliza a estrada, que nada

percebe de estudos e projectos,
sabe apenas que as obras estão
na 5.· fase e-- que ainda está por
concluir o quilómetro a que essa

fase diz respeito, apesar de ini­
ciadó há' aproximadamente 12
meses. Portanto, Salir, continua
a' pedir, a solicitar, a chamar a

atenção 'de quem de direito para
que seja revisto o estudo, que se­

h antecipada qua�to possível a
reparação da sua estrada,' para
que não seja dificultado o seu

acesso, ô seu necessário contac­
to com a sede do concelho, da
qual não quer, nem pode estar
afastada.
A estrada, no seu estado ac­

tual, seria óptima no tempo 'em
que a Empresa de Viaç�o Algarve
iniciou a carreira Loulé-Salir com
a camioneta' que iiustra esta lo­
cal, mas não na época ac­

tual porque o material circulante
já não é o mesmo

.. E tanto as­

sim que a E. V. A. se vê na con­

tingência de suspender as suas
carreiras se'a reparação demorar.

O que isso representaria de
prejudicial para Loulé e Salir e

respectivas populações, nem vale
a pena aqui frisar por nos pare­
cer desnecessário, pois são bas­
tantes conhecidos os malefícios
resultantes.

J. B.

Propriedade
,

Vende-se uma propriedade
no ,sítio da Nave dos Cordei­
ros (Alt�) com 'boa terra ,de
semear, figueiras, amendoei­
ras, alfarrobeiras e olivei-
ras. ,

Tratar em Alte com José
Cavaco Vieira pu :em Loulé
com Amadeu Pedro da Cruz.

TE��ENO
para construç.;io,
VENDESE. na Avenida

José da Costa Me, lha.
Nesta redacção se informa.

Lúcia Silva Rosa escreveu-nos
nesse sentido, agradecendo tam-'
bém a cordialidade existente en­

tre a sua excelente revista e o

nosso jornal.
Esperamos qUe aquela decisão

seja passageira, e que «Os Nos­
sos Filhos», a única revista dedi-

'

cada inteiramente a assuntos in­
fantis, volte a publicar-se nova­

mente.

surpreender a verdade' no emara­
nhado da tortuosa prova teste­
munhal e possuidor de apurado
senso jurídico a que se juntava a

sua vasta cultura "profíssíonal,
Pedro Mil-Homens era, verdadei­
ramente; um juiz nato.

Compreensivo das coisas e dos
homens, nada .ínfluía para que,
sem ressentimentos, não procu­
rasse a solução adequada e a de­
cisão justa.
Conseguira o respeito das popu­

lações, a estima e admiração dos

'advogados.
Pessoalmente podíamos dar

testemunho da íntegrídads do seu
carácter e da beleza do seu co­

ração e por isso, mesmo afasta­
dos os laços duma respeitosa
amizade, lamentamos o <!esapa­
recimento de um magistrado que, '

ao alcançar por direito próprio
0:0 mais altos postos da magis­
tratura judicial, contribuiria 'co­

mo já o fizera 'através da sua

brilhante carreíra, para maior

prestígio dos tribunais portugue­
ses.

,

'Lamentamo-lo, pessoalmente e

lamentamo-lo profissionalmente,
porqus com, a morte do Dr. Pe­
dr:o�'Mil-Homens se perdeu' um
autêntico e positivo valor .socíal.
A cidade de Tavira, de onde

era natural, a .seus Pais extreme­
sissimos e a sua filha, renova a

«Voz de Loulé» a mars sincera e

sentida expressão do seu muito
pezar. I

*

o Dr. Pedro Pacheco Neto Mil­
-Homens, contava 52 e não 54'
anos, era filho da senhora:D. ;Ma­
ria da Graça Pacheco Mil-Ho.
mens e do nosso estimado amigo

,

sr. Carlos Rodrigues Mil-Homens
e pai da senhora D. 'Maria da
'Graça Eusébio Pacheco, Mil-Ho- ,

mens Barreiros dos Reis, casada
,com o sr. Eng.o Júlio Barreiros
dos Reis.

Os 'restos mortais do inditoso
magistrado algarvio foraín trans­
portados de Lisboa pará o cemité­
rio de 'I'avíra, onde teve sentido
e concorrido funeral.
«A,Voz de Loulé» fez-se repre­

sentar pelo seu' director.
-
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£igocõ�s â tslução
do Caminho de Ferro
(Oontinuação da L" pagina)

'e a estação de caminho de ferro.
'Silves continua a pedir insis­

tentemente por que lhe seja sa-'
tisfeita essa aspiração' e Loulé
não'deve adormecer até que lhe
sejam facilitadas comunicações
fáceis e c6modas até à sua esta­
ção, não esquecendo também que
S. Brás de Alportel poderia for­
necer valioso contributo para as­

segurar' a 'manutenção desse ser­

viço.
Acreditamos que seja muito

deminuto o número de passagei­
ros, qule utilizam o caminho de
ferro para as suas deslocações a

Loulé, mas também acreditamos
que isso aconteça precisamente
por ser do conhecimento público
que não há ligações asseguradas
para a vila. '

Daí resulta um cIrculo vIcioso
que só com boa vop.tade' e desejo
de bem servir, poderia ,ser encon-
trada uma solução.

'

Achamos, portanto, que é de
inteira justiça Loulé pedir liga­
ções, aos comboios que servem a

estação de caminho de ferro des-
'

ta vila, que 'tão esquecida tem,
sido e tanto anseia progredir.
Assim sendo, damos o nosso

incondicional apoio a «UM LOU­

LETANO», e formulamos votos
por 'que esta legitima aspiraçã,?
de uma, 'maioria, dos louletanos
se venha a concretisar, já que se

tem desvanecido em quimera o

velho sonho de ver, na nossa vila
a linha ferrea.

OBSERVADOR

-----------------�---

Motor Diesel
Robson 21 H. P., '350 r. p.

m.. Vende Acielino Francis­
co da Silva - Loulé.

Persianas
de 'pl,õstico

«ROPLASTO»
Agentes illO Algarve

LUSAL6ARVE
Materiais de Construção

L i m i t a d a,

Telef. 354
F A R 'O

,
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Divagações . � .
(Oontinuação da 1.. página)

Algarve têm sido os pessoalis­
mos; cada um pensar que ,é o su­

pra-sumo 'do saber político não
tendo, tantas vezes, qualquer es­

pécie de formação política ou de
senso político. Daí a pretensão
de fazer política pessoal, ou na

falsa convicção de que se tem um

prestígio tal qus os outros devem
pôr-se de cócoras ou, na ambi­
ção de o conseguir, tentar-se edi­
ficá-lo à custa do afastamento,
do' apagamento habílídosamente
provocado, dos que, vindos da

primeira hora e já com uma ra­

zoável folha de serviço que os

impunha à consideração de todos,
podiam empanar o brilho da nova

'

vedeta. Parece que há medo, da
sombra alheia,.,
Em lugar de colaboração, a re­

taliação, em lugar da unidade, a

divisão.
E surgem os grupínhos e OS

grupelhos, em que não raro pon-'
tificam os que, já não dizemos,
na esperança mas no receio de
que' qualquer Delgado inverta os

termos da política, vão dirigindo
os acontecímentoa ou servindo os

seus ínteressss ou as suas vaida­
des sem «arriscar cabelo»: Eis'
as «cliques» e os pequenos circu­
los de «poderosos» que, numa es­

pécie de inspiração maçónica, tu­
do ponderam, estudam e resolvem
em segredo, mesmo em relação
àqueles que nos são da última ho­
ra",

E são os pedestais de ouro, as

tõrres de marfim, a busca de co­

Iaboradores ,(?) que não façam
/ ondas; 011 melhor que adulam ou

,

digam amem, etc., }

•
Sem critério e sem se terem em

vista os interesses da própria po­
lítíoa, umas, vezes atira-se -pela
borda fora um, bom e consciente
situacionista, só porque é antípá­
treo por razões pessoais, outras
vezes recusa-se urna boa colabo­
ração, só porque se trata de pes­
soa mais ou menos do outro laâo.,
Em vez de conquistas, segrega­
ção.
No fundo, bem no fundo, é a

falta do sentido das oportunida­
des, a mais élamorosa ausência
de formação política que, afinal,
redunda em falta de política, no

bom sentido do termo.
l!l o consulado dos bons rapazi­

nhos, mas o.s tempos que vão '

correndo, não se, compadecem
com isso.

'

Impõe-se uma política cons­

ciente, feita por homens cons­

cientes. um¡l, política aberta e

que o grupo dos amigos pessoais
ceda, em política, Jugar aos com­

panheiros de ideal,' colaborando
estes e aqueles, em cada terra,
ém tudo no que, para bem des.
ta, não tenha de .põr em cau­

sa princípios que, aliás, deverão
orientar o equacionamento dos
problemas e reflectir-se nas S11a�
soluções.
Talvez se tenha em primeiro

lugar de criar ou repôr o ideal,
ou". pelo menos, lavar e esclare­
cer as ideias, .. mas adeante.
T'udo quanto, deixamos dito pa­

rece ter dita�o as palavras dq, sr.
Dr. José Ascen�o e por isso bElm
cabido foi o seu apelo e justo é
que seja cortespondido.
li: indispensável que, em cada

terra, se derrubem as bandeiras
dos pessoalismos, se esqueçam
agravos e" se dissolvam os grupos
para a sã e eficiente política lo�
cal que se recflita na aberta po­
lítica dist:r:ital preco.nizada pelo
novo presidente da comissão res­

pectiva da U. N ..

Assim'se prestigiará a U. N.
no Algarve para que, em momen­

tos decisivos para o interesse da
Província - mesmo sem falar no
aspecto puramente politico - os

seus dirigentes possam pô!:, no

prato da balança o valor da or­

ganização e o peso dos seus pró­
prios lugares. ,

Fazemos votos por que, nes­
tr:l ano da _Graça de 1959 a U. N.
possa mostrar. que é e serve para
alguma coisa.

'

J. R.

(ôlónias de féltios
do F. N. A. T.

(OontinuaçãQ da l." página,

nia infantil, � já para dultos
no ano findo.

'

Após a conclusão das impor­
tantes obras que vão ser inicIa­
das, esta colóIlia passará a ter
uma capacidade de lotação de
cerca de 3.000 pessoas por épo-'
ca balnear e ficará dotada de ma­
gnIficas instalações, correspon­
dendo inteiramente para o fim a

que se destinam.
A zona centro ficará assim do­

tada de 2 excelentes Colónias de
Férias.

O norte vai ver satisfeita a

suz. aspiração neste sector e o
sul já tem assegurado, para a

próxima época balnear, o funcio­
namento da de Àlbufeira.

Quanto a esta já não é sem

tempo que vai dar-se utilização
ao belo edifício, maravilhosamen­
te situado, na visinha praia de

,

Albufeira e que vão se sabe (pe­
lo menos nós não sabemos) por­
que há tantos anos, tem sido uma
inutilidade submetida à acção
destruidora do mar.

-Bem haja li, F. N. A. T. por
acabar com a que já era uma

vergonha,
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pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos emJunho:
Em 2, as meninas Marla A1.da

Pinheiro Ramos e Bal'ros e Ivo­
ne Maria Albino Guerreiro e e.

menino MM'celino Guerreiro Sou-,
sa e as sr;o, D. 'Maria José Gon- r

çalves Simões, nesídente 'em Avei­
ro, e D. 'IsaBel dos Prazeres.
Sant'Ana Fernandes.
Em 3, a menina Marla SilVia

Caracol Castanho e os srs.' Ade­
linp Francisco da Silva e RodrI­

go Santos Brito e a menina Ma­
ria Ascensão Barros Pencarínha.
Em 6, o sr. Norberto Amílcar

Sousa Luís Ramos,".residente em

Moçambique.
'

,

Em 7, a menína !..andelina Ma­
ria Calado da Piedade e o meni­
.no Manuel cia Silva Costa e o sr.

Manuel' Martins dos Santos, ,re­

sidente em AlInancil.
Em 8, o menino Valdo da SlI­

va Clemente.
Em' 9, a m�nina Maria Ivone

Leal Costa e 'o sr. Helder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros e

,o menino José Manuel ,ViegaS
Vicente de Brita.'"

,

Em 10, o -sr, .Joaquim Costa
Fernandes. '

Em lO, o sr. José Guerreiro
Santos, residente .em Aliontes �

Bolíqueime,
Em 11, o menino Amadeu dos

S¡;¡ntos Batel: residente em setü­
):Ial, .e a sr.a D. Allce de Sousa
Mendonça\
Em 12, os ,meninos Aurélio

João Chumbinho 'Guerreiro, .e

srs. Alexandre
'

Bento Freitas
Carrilho, residente 'em Lisboa, e
António Baptista Correia, .e o me­

nino José Antõnío Estrela Leo-
nardo,

'

·Em 13, .a sr.· D, Leopold.iJla
·Barros Farrajota Cristina.
Em H, a menina Maria Tere­

sa Vitorino Pereira. residente em

Lísboa, e o sr. NOFberto Gllinçal­
,

ves Luís, residente, ,em Moçambi-
que. ,

Em 15; o sr. Augusto César
.Bt'llotínha, e a sr.- l!);,Mari'a Amé-
lia Ramos Eldas.

'

Em 16, o menino Francisco,
Eduardo Piuto Lopes Garcia, de
Faro, e o sr. Jdsé de Sousa Nu­
nes, residente ¡na Venrzuela.Em 18, a sr.·,D. Ana Marla da
Silva Filhó Sousa.

PARTIDAS E CHEGADAS

'Regressou ,hã dias' de M:a:dtid
onde particip0u no Co;ngresso In�
ternacionàl de Medicina Veteri­
nária, o 'sr. Dr. Aires de Lemos
Tavares, Veterinário Municipal
nesta'vila e nosso particular ami­
go e assinante.

"
- Após. curta permanência

'entre nós, onde esteve a: matar
saudades da t.erra natal e dos
amigos, retirou :para os Estados
Unidos. o nosso conterrâneo e es­
timado assinante sr, José Martins
Condesso, que há cerca de 40
anos fixou' residência naquele
pais 'e qUe actualmente exeree as

funç.Ges de director do PrÇ>grama
RadIOfónico cCabrilho>, na cida-
de de Monterey. '

- ·Ele visita à 'sUa 'farrulia des­
loeou-se há dias a ,Angola, d nos-

, so conterrâneo e prezado assinan_
te sr. Francisco de Brito' Barra­
cl}a, importaute industrial de cor­

tiça .em Grandola.

.

- Em. viagem de 'estudo, par­
tm há dias para Londres e Pa­
r,ls, a nossa, coñterllânea e assi­
nante sr." Dr;' D. Maria Antonie­
ta Conteiras, distinta médica em

Faro, 'onde retomará a clínica em
�

28 de Junho.

:- Tivemos' Qi Pllazer de cum­

pnmentar nesta. o sr. Dr. António
de Sousa Pontes, dedicado Presi.,
dente da Junta de Turismo de,
QUM'teira.

DOENTE

,� A fim de ;ger s'llbmetido a

uma
.

intervenção cirúrgica, �fQi,
no pa.ssado domingo, internado 'no
�OSpItal de Almada" o nosso es_'
timado comprovinciano El distin­
to colaborador do nosso jornal
o conhecido jornalista sr. Lui�
Sebastião Peres.

NASc:rMENTOS

ljlm casa de sua residência nes­
ta vila, teve o seu bom sucesso
no passado dia 23 de Maio dan�
do à lUz uma criança do' sexo

maseulíno, a sr.- D. Maria Valen­
till:1 Guerreiro da Graça Iria, es­
posn do nosso prezado amigo sr,

Joa� Ma:t;ia da Graça :Eria, '

Sao avós maternos do neófito a

,
,sr." D,. 'Maria da, Encarnação /

Guerreiro e o sr. ManUel Arit.{j­
nia .GuerreirO Junior 'conceituado
comerciante nesta víla e paternos
a, sr.a :D. Besnardína da Graça
Ina e. 'o sr.' JoãÇ> Teófilo Iria,
benquísto comerciante' dá nossa

praça. '

.

,

"

Aos felizes pais e avôs endere­
'çamos os nossos paraberis e for­
mulamos 'Votos

. de felicidades e,

longa vída para o seu.descenden-
te,.

'
.

FALECIMENTOS

Com il: idade de 69 anos, fale­
ceu em 'Casa de seu genro, no dia
17 dé'Maio, a sr.· D. Maria Isa­
bel ..mãe das sr.ssD, Bernardínà
dos Santos, D., Maria Isabel dos
Santos ]¡'errelora e do sr. Manuel
Alexandre dos Santos e 'sogra
dos srs. José Manuel Ferreira
carteiro 'dos C., T. T. nesta \tila �
M�uel Henrique.

.. ,

- Com a idade de 83 anos fa­
leceu .recentemente em Lisboa,
onde há multo' residia o nosso

conterrâneo e estimado 'assiJiante
sr. Sebastião Campos Mendonça
que deixou ¡ viuva a sr,» D. Rosá�
ria da Silva Mendonça e era paí

.

das sr'.·· D. AUra Mendonça
Guerreiro, D. Maria da Graça
MendOnça e D. Inácia Mendonça
e C!0 sr. José da SUv,a Mendonça.
AS famílias enlutadas endere­

çamos sentidas cond01ências.·

H'euriqueMarfins

O 1.0 'l)B'Í� �e �ervi:ço. público que, em, 19'3�,
. -'nwwu (li carrer,rq; Loulé�Balir.

SALIR e os seus IJrob1emas (1)
A fregues\a de Salir .é a maís

vasta do concelho de Loulé e

Uma das rnaíores do Pais. li: uma
região de agricultura rica por­
que os seus habitantes sabem ti­
rar da terra o rendimento mãxí­
'mo que se. lhe pode .exigir nas

áreas cultiváveis. Não obstante
possuir vastas' zonas qus de hã
'muito deviam estar conveniente­
mente arborizadas, ali se desen­

'Volvem todas as espécies de ár­
vores característícas do 'Algarve

, <>-<>-0-<>-0-;-<>-0'
'

. , .

anlversar,�os
v�Os

DA
,

E. v.. ,A. e da R:PDOVIÂRIA
Co.memprando es seus 26,0 e

1.7.· aníversârícs; respectivamen­
-te da E. V. A. e da Rodoviária,
pr�moveFam estas duas impor­
tantes empresas associadas, BO

passadt'l dia 30 de MaJo, Uma fes­
ta de confraternização para os

seus, 'funcionários e empregados,
a qual resultou brilhantíssima,
A sessão solene realizou-se em

Faro, e i�cluiu a distr'ibu�ão das
seguintes prémios:
Concurso de pesca; Concurso

de fotografias, com exposição;
C�ncurso de

'

reportagens, com

leItura da classificada em l.", lu­
gar; Emblemas e diplomas de an­
tiguidade; Prémios aos motoris­
tas sem acidentes.
A festa terminou com um ani­

mado balle para o pessoal das 2

,empresas e seus familiaFes, e. fQi
abrilhantado' pela Conjunto Osso­
naba.

'

Pelo que representam como v,a-,
lor positivo no, comjunto indus­

tria� da I!ossa, provincia, estas
empresas de transportes colecti­
vas, são 2 das mais importantes
organizações ao serviço do Algar­
ve e têm contribuido muito para
o seu prygresso.
'Felicitamo-las pelos' seus ani­

versarios e formulamos votos pe­
las suas prosperidades.

Contando 78 anos de' idade, fa­
leceu há días em Silves onde há

longos anos residia, o �r. Henri­
que Marfins, direetor do nosso
estimado colega '«Voz do .S:ul»,
,que'se publica n'aquela cidade.
Natural de Santarém o saudo­

so extinto era pessoa �uito co­

nhecida .e estiniada em Silves e

em todo, o Algarve, tendo desem­
penhado o cargo de Presidente da'
Câmara !Ie Silves e da então
Junta Geràl do Distrite»; gran­
geandó muitas amizades pela sua

integridade de carácter e dedi-

cação regioBalista.
.

Deixa viuva a sr." D. Aurora

Callapez Martins e era pai das
sr.as D; Ana;- Luísa Callapez Mar­
tins Jacinto, 'casada com o sr.

António Carneiro :Jacinto, gereq­
te do B. N. U. em Faro.; D. Alie­
te Callapez Martins Ramires, 'ca­
sada CQm (') sr. Dr. MárIo Rami­

res. notálrio em Silves,; D. ,Julieta
Callapez Martins Nobre d'Olivei­

ra, 'casada com ,o sr. Eng.o Antó­
:riio J'Oão iNoJ)I'e

.

d'Olivei'ra, Pro­
fesseI' da ESCola de Regentes
A;gtícoJ:as de Coimb:t:a; D. AUrO­
ra GfÓi'ia Callaopez J.l4artins Ja­

·cinto, casadà com o sr. João Car­
neiro Jacinto, Gé:fient'e da 'filial:do
B. N. U. em' Silves; D. Mercea-

, tna Callapez Martins.Nobre d'Oli-

'veira, casada eom o"sr. Dr. Eu-

génio Nobre 'd'Oliveira, médieo rA ,J' • t-em Silves� e dos srs. Dr . .J'osé f'tura-ueclm.en O
J]llio Martins, distinto advQ'gado '

•

ein Silves, casad0 .com a sr." D. ;J\ c

.
(

Maria Gabriela Roclla Gouveia
.Mo ramitia de·D. Maria Lui-

Martins, e do sr. Majór Henri" sa Rebello Aboim Fructuoso
que Call'apez Martins, I casado da S,ilva, na i�possibilidade
com a sr.aD. Delfina Fontes Cal- de opoder finer pessoalmc.>nte,
lapezMartins.' ,

O extinto deixa ainda vinte ne- ,vem pQr este meio 'agra,decer
tes e dois bisnetos. 'muito rec�>nhecidamente a to�

O fune'Fal foi Uma 'sentida ma�
.
d'as' as pessoas ,q.�e visi,tar,am

nife'stação 'de ,pesa;r; nele se ',in- � a saudosa extinta' du'rante a

corJilorando ,pessoas Ide todas 'as

'c¡üegorias sociais. doença qu'e a vitimou e se di- "

.

Á família enluta�a e eui eSJile- gnaram acompanhá ·la na igre-
Clal ao nosso querIdo amigo sr. ja e até à sua úJtima'morada.
Dr. 'José Júlio Martins, apresenta
(A Voz de. Loulé» as suas senti- -:00-<lo--oo--oo--oO-<lO-<l()--.,o

(!'las condoiê'ncías.

x�x-x-x-x-x-x-x-x

D e fin i ç',ã o:

Uma pessoa activa é aquela
que, está sempre tão ocupada,'
tão ocupada, que nein sequer
tem tempo de pensar em tra­
balhar.

Cursos ,grátis de Bordados
.

e ."Corte
'

SINGER*
Há mais de cem anos que a SINGER

vem ensinando. �s mulheres

em todo o mundo.' (

Permite que a ensine também. ti si?'
I

,':== c.
Ins'creva�se,' sem demora, na Loja SINGER

ACEITAM; SE TRABALHOS DE ENCOMENDA

Praça da Repúblíca, n.o·)5 e 37 L O U L É

Estação Meteorológica
,de QUARTEn�A
Temperaturas médias du"

'rante a 2.8 quinzena do mês
de maio:'
Do ar: máxima 19.7; mí­

nima 13,4. Da água do mar: .

11,4.

QUARTEIRA
continua sem carne
A propósito da local publicada

no último número, escrevem-nos

várias pessoas de Quarteira a,

confirmar o quanto dissemos so­

bre este importante problema ali­

mentar) renovando os seus pedi­
dos para que façamos eco do seu

clamor de necessidade a fim de

que sejam tomadas providencias
no sentido de pôr termo à carên­
cia de carne nos talhos daquela
praia.

'

ComunicahI-nos ainda que sen­

do insuficiente o quantitativo de
carne transportada em relação à
capacidade do veiculo utilizado
para esse fim, o seu custo enca­
�ece �u�to o preço do produto,
rmpos,slbIlitando os talhantes de
o vender ao preço da tabela.
No entanto consta-nos que há

um negociante de carnes de Fa- '

ro que está na disposição de ga-,
rantir o abastecimento de Quar­
teira.

.e a cortiça produzida :é da me­
lhor qualidade do Mundo.

T?da ,a riqueza que 'flossui não
tem aído no -entanto ainda -eon­

veníentementa aproveitada, 'pais
malguns casos o progresso tem si­
dQ enormemente dificultado por
insuficiência ,!Ie vias. de comuni­
cação e noutrc¡ls talvez por falta'
de �spirito emp'reendedor para
arrojadas íntcíatívas. ,

'

E assim, Salir pouco tem pre­
_,gredido nos clltlmt'ls anos apesar,
das suas instantes necessidades,
algumas das quals há muito se

tornaram de inadiável soluçãe.
.

Está neste caso a estrada que
11ga a, freguesia à sede do con­
celho que há mais de 20 anos ne­

.cessíta ser convenientemente ze­

parada e qus já chegou ao lastí- .

moso estado de quase se tornar
\ tntransítãvel. . ,

E tão intransitável estã,· que
quase todo ·0 trânsito automóvel

. a evita, preferindo pereoreer
mais 9 quílómetros pela Estrada
Nacional pass\Uldo ao cruzainen­
to da ¡Eira da Cevada.
Salir saBe que o estudo da es­

trada está feito, ,sab.e quanto cus.­
ta a resp�tiva reparação sabe
perfeitamente que a Câm�a de
Loulé não tem verba que lhe per-

'

mita arcar com tão elevada des­
pesa; sabe até 'que o II Plano de
Fomento destinou uma importan­
te ver,ba para esse efeito e mais

(Con.,t,inua¡,;ão na 3." pág,ina.)

o pJoblema
da alfarroba

(Continuação da 1.· página)

los -acontecimentos, informando­
�se e coadjuvando a Federação
ql:le � quem, afinal, tem obriga­
-ção e direito, isto' é legitimIdade
oficial, para ser porta voz da La­
voüra 'e para def�nder os seus 'in-
teresses. I

Esta comezinha realidade pa­
rece desconhecida até de certos
organismos e'ficiais pelo que di­
zem, pelo que escrevem e pelo
qU,e ''fazeJ:l.1.

" '

,
Jt-x-x-x--x-:-x�-x-x�x

Leia �o próximo número:
.

Entrevista com o :sr. Presiden­
te da Junta de Turismo de Quar-
teira. '

.

- O, sorriso da criança._
- S. Bartolomeu de Messines.
-.A .p.ropósito da Pousada de

S. Brás.,
- A Voz do Infante.

600 escudos
com um, instantâneo

tirado por' sí.

Informa das condições:

Centro C.omercial de 8epre­
s,entaçñes e Informações
Rua da Carrei'ra, n,O 5

L O U L É

Propriedades,
em' Almancil
VENDEM-SE

Vende-se um lote de proprieda­
des, em conjunto ou separada­
mente, com valor e s entre

10.000$00 e 600.000$00.
Trata Dr. Jaime Rua, nesta

vila,

Escreva as suas cart.elS

com o seu nome .im­

presso em relêvo.
É DISTINTO',

é a ÚLTIMA MODA!

'De 1 a 15 de Junho. a todos os novos consu­

midores
.

de GA,ZCIDLiA �erá oferecido o con­

teudo de ume garrafa e 10 %de desconto em

todo o material ,de queima, de fabrico nccloncl.
I

A'J;>rove.ite :esta exce'lente o.p.o r tu n i da-d e
e c () -Il·S u 1 :t e o

: A. 9 e .n t ,e e 11l\ L ,O U L É

.DUA:RDO CORRIlIA
, ,

.
'

C.DNCEDE NOVA:S

j'

,

:FACILI.DAD ES] 1�'

Teiefon,e 82

L O U, ,L -É '

Finol ,de etapa'
. da Volta a Portugal

(

Está definitivamente assente

'ClU� �oulé seja final de etapa da
proxima Volta a Portugal.em 'Bi-
cicleta. I.
Além disso haverá ainda um

:festival (numa 2." etapa) no Es-
'

'tª-dio da Campina, a 'que é da ín->
teira justiça se atentarmos ao
'entusiasmo aqui existente por
aquele desporto qUe renasce.

'

Sem.anu &0 ,tU[lmmUf
Integrada nas comemorações

da S,emana do Ultramar, reali­
zou-se, no dia 2 do cQrrente uma

sessão na Escola Industrial'e' Co­
mercial de Loulé em que usou da
palavra o sr. Dr. Alberto Augus­
to de Carvalho Machado para di­
sertar sobre os «Descobrimentos
Marítimos dos Portugueses».
O Director daquele estabeleci­

mento de ensino, sr. Dr. 'Laborl­
nho também falou aos alunos .pa­
eFa, lhes explicar o significado das
comemorações, referind.o-se aG

'espirito patriótico 'do seu objec­
'Uvo.

.'0_0 .-o_o. o-:,._o 0'"_0'" .:__:. 0_0 ' .•

COr. 10sê (rlntónio 1I1odeira
No hospital da Liga d.os Ami­

gos dos Hospitais, em Lisboa su­
jeitou'-se ont�-ontém -a uma'me­
lindrosa intervenç'ão cirúrgi'Ca o

'UQSSO ·prezado, amigo e ilustre
conterrâneo sr. Dr. José António
Madeira. Em con'firmação do êxi­
to da operação, formulamos sin­

ceros, votos por'Mm rápido resta­
beleCImento que. restitl:la o nr�
Madeira ao cunvivio dos seus

. amigos e 'à,¡:; 'Suas c'onstantes ac­
tividades em pr?l do Algarve.

x--x--x--x--x--x--x--x--x

«P OVO AL'GARVIO»
Bob (.Il proficiente direcção do

seu dedicado director, sr. Ma­

'n1!'ril Virgínio Pires, completou.há
'd�as o 25.0 aniversário este no'sso

estimado, colega que. se publica
na ·vetusta cidade de Tavira de
,cujos interesses. é acérrimo' der
fensryT'.
Felicitamos o «Povo' Algarvio>

pela comemorç¡,ção das suas «}30-
das de 'Prata">, e formulamos vo­

tos ;de uma l'()n;ga e> próspera exis-
tência." ,

I "

FOGUElES ...
sem satélites
Mais uma vez, nesta nossa-eto­

gueteíra» terra, o direito de cada
um ao repouso' foi cerceado ,pe­
los. estrondosmais que matutinos
de morteiros e fpguetes no pas-
sado dia 21. • l .

Desta vez era, -ao 'que me Infor­
maram, uma 'banda ,de música
que fazia anos. .

,

Surpresa!
.Afinal, todos nós fazemos -anos

uma vez em cada .anot
Não está certa que por moti­

vos fúteis se façam acordar, em

choro convulsivo, crianças cujo
sono foi interrompido por ruidos
de natureza assustadora para
elas. Não está certo que os indi­
víduos que tiveram que trabalhar
até tarde, ou que repousam numa
cama de hospital depois de uma
noite agitada sejam «obrigados>
a festejar aniversários de músi­
ca ou acontecimentos semelhan-
tes.'

,

Contra iste me insurjo e cha­
mo a atenção das entidades 'com­

I?etentes no assunto para que ha-'

..la. mais con!';ideração pelos ru-'
reitos de ,cada um, pois qUe os fo­
guetés podem muito .bem ser lan­
çados, não digo já da parte da
tarde, mas pelo menos das ,9 .ho­
ras 'em diante.

B. P.

(}-:-( }-( )�( - )-( )-( )-()

A ,de�it() da.
.

cuülado8a revil­
são, que sempre p'l'o,curamos fazer
nas provas que nOs são, remeti­
da.s pelá .tipografia) continua este

jornal a ser assediado pela nefas'­
ta pre�ença desta ,«ave» que tamr

to. atcYrmen.ta 08 jornais,.
.

,Os' nossos esforço'8 para YJ:8

evitar chegam a ser'inúteis de1Jf,..
do po circunstânem de a "revisão
se1' feita em'Loulé e a 'impressão,
'em Faro, não, ha�etnào geralmenr
�e 'p08sibilidade de se 'verificar se
ficou (;o'rrecta (ou pior do que
'estava) a em'enda que se pretén·
",doo, fazwr, A .composiçã'O, mecâ­
nica, obrigando. a que seja feita
'uma linha 'lWva apenas para uma

simples troca 'de letra, 'provoca
,po'1' vezes o aparecimento, de 'ou­

'tra' «gralha» aindà 'inaiS' grœve.
NQ n08SO último 'núm;etro' isto

·sucedeu. em, algwnos 'casO'S que 0.'

leitor por certo encontrou e por
isso nl¡.s dispensamos de aqui os
mencio?ULr: Pretfmdem;os ape-nas
justifiçar as Ca/U8Q.81 dessas gra­
'lhas.

SEGUROS�VIDA
COMPANHIA NACIONAL ACEITA PRo.DUTORES

PARA ESTE' RAMO EM TODO O ALGARVE.

RESPOSTA A ESTA REDACCÃO
.,

.

\

, '

Rua Augusta, 161 LISBOA DE

DESCONTO
PELO

EM TODOS OS

LÃS. SEDAS, ALGODOES, VELU-
,

DOS, ARTlGOS de DECORAÇÃO,
VESTUÁRIO FEITO E POR ME­

DIDA E TODAS AS NOVIDADES

EM MODAS E TECIDOS.

1 CO'MPRE CORREIO'I

I Basta um Postal L. ,E já está f

EEDIDOS

QUAN,DO

ACOM PÀ�

NHtAD O S

DESTE

ANÚNCIO
I


